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RESUMO 
 

Costa FG. Testículo de Astyanax altiparanae GARUTTI e BRITSKI, 2000. Estudo 
morfológico, ultraestrutural e imuno-histoquímico [Tese (Doutorado em Biologia 
Celular e Tecidual)]. São Paulo: Instituto de Ciências Biomédicas da Universidade de 
São Paulo; 2011. 
 

O teleósteo de água doce Astyanax altiparanae (Characiformes, Characidae), 

popularmente conhecido como lambari, é um peixe amplamente encontrado em rios 

brasileiros. Esta espécie possui grande importância econômica e ecológica. Poucos 

são os trabalhos que visam demonstrar a morfologia dos testículos de peixes sul-

americanos. Com isso, a principal ênfase deste estudo foi classificar e demonstrar, 

através de microscopias de luz e eletrônica, as alterações morfológicas do testículo 

de Astyanax altiparanae ao longo do ciclo gonadal, bem como quantificar tais 

alterações. Além disso, utilizando métodos imuno-histoquímicos, foi analisada a 

distribuição de receptor de andrógeno, de elementos do citoesqueleto e de 

componentes da matriz extracelular. Como resultado das análises morfológicas, foi 

observado que o testículo de lambari apresenta regiões secretoras e regiões 

espermatogênicas. Foram encontrados cinco estádios do ciclo gonadal: regredido, 

maturação inicial, maturação média, maturação final e regressão. O estudo 

ultraestrutural, dentre outros aspectos, revelou que as células secretoras que 

revestem os ductos possuem grande quantidade de organelas relacionadas à 

síntese de macromoléculas e gotículas de lipídio. O estudo imuno-histoquímico 

revelou que as principais células que apresentam positividade à detecção de 

receptor de andrógeno são as células mióides peritubulares e as espermatogônias. 

Tanto as células secretoras quanto as células de Sertoli apresentam citoqueratina e 

actina na constituição de seu citoesqueleto. A disposição das fibrilas de colágeno do 

tipo I foi alterada em distintos estádios do ciclo gonadal. Também foi demonstrada a 

presença de laminina na membrana basal do epitélio germinativo, além da presença 

de fibronectina no tecido intersticial deste órgão e no interior de alguns cistos. Este 

trabalho demonstrou que, de forma surpreendente, os machos de Astyanax 

altiparanae possuem a capacidade de desenvolver o intersexo, tendo sido revelada 

a presença de oócitos no interior dos testículos de alguns indivíduos. 

 



 

 

Palavras-Chave: Peixes. Testículo. Receptor de Andrógeno. Citoesqueleto. Matriz 

Extracelular. 



 

 

ABSTRACT 

 

Costa FG. Testis of Astyanax altiparanae GARUTTI e BRITSKI, 2000. Ultrastructural 
and immunohistochemical study [Ph. D. thesis (Cell and Tissue Biology)]. São Paulo: 
Instituto de Ciências Biomédicas, Universidade de São Paulo; 2011. 
 

The freshwater teleost Astyanax altiparanae (Characiformes, Characidae), popularly 

known as lambari, is a South American fish commonly distributed throughout 

Brazilian rivers. This neotropical species has great ecologic and economic 

importance. Morphological studies on testis of South American teleost species are 

not frequently found in the appropriated literature. Thus, the main emphasis of this 

study was to show, using light and electron microscopy techniques, the changes in 

the morphology of the testis of Astyanax altiparanae which occurred throughout the 

gonadal cycle. Moreover, using immunohistochemical methods, the distribution of the 

androgen receptor, cytoskeleton and extracellular matrix components were analyzed. 

Morphological analysis showed that the testis of A. altiparanae contains 

spermatogenic and secretory regions. Five stages of the gonadal cycle were found: 

regressed, early maturation, mid maturation, late maturation and regression. 

Ultrastructural study, among other aspects, reveals that secretory cells showed a 

great amount of organelles responsible for macromolecules synthesis, and lipids 

droplets. The immunohistochemical study reveal that the main cells that were positive 

for detection of androgen receptor were the peritubular myoid cells and 

spermatogonia. Actin and cytokeratin were found in the cytoskeleton of Sertoli cells 

and secretory cells. This work showed that the type I collagen fibers changed in 

different stages of the gonadal cycle. The presence of laminin in the basement 

membrane of the germinative epithelium, and the presence of fibronectin in the 

interstitial tissue of this organ, as well as in some cysts was observed. This work 

detected that males of Astyanax altiparanae were able to develop the intersex, once 

oocytes were found in the testis of some individuals. 

 

Keywords: Fish. Testis. Androgen Receptor. Cytoskeleton. Extracellular Matrix.  

 

 

 



19 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O lambari do rabo amarelo ou tambiú (Astyanax altiparanae Garutti e Britski, 

2000), apresentado na figura 1, pertence à família Characidae. Tal espécie é 

representante da subfamília Tetragonopterinae, que é um dos grupos mais 

importantes de peixes no Brasil (Orsi et al., 2004). Segundo Martinez e Cólus (2002), 

esta é uma espécie neotropical de grande importância ecológica, econômica e 

comercial, sendo amplamente distribuída na bacia do Rio Paraná. 

 

Figura 1. Fotografia de um exemplar de A. altiparanae macho com aproximadamente 11 cm de 
tamanho. 

 

O testículo da maioria dos peixes teleósteos apresenta algumas modificações 

durante seu ciclo gonadal, tais como alterações de seu peso, volume, forma e 

coloração. Estas mudanças são acompanhadas por alterações histológicas que 

culminam na produção e liberação dos espermatozóides. 

Diversos são os trabalhos que descrevem as alterações histológicas das 

gônadas de peixes teleósteos. A maioria destes estudos está relacionada às 

espécies de clima temperado, sendo que poucos são os trabalhos que descrevem a 

morfologia dos testículos de teleósteos brasileiros, incluindo A. altiparanae. 

O presente trabalho apresenta um estudo morfológico do testículo de A. 

altiparanae, onde foram utilizadas técnicas de microscopia de luz, microscopia 

eletrônica e análise morfométrica, o que revelou importantes aspectos sobre o 

comportamento deste órgão ao longo do ciclo gonadal. 

Através de técnicas imuno-histoquímicas, este trabalho apresenta a 

distribuição de receptor de andrógeno, da proteína de junção celular claudina-1, de 
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colágeno do tipo I, das glicoproteínas de matriz extracelular laminina e fibronectina, 

de citoqueratina e de actina no testículo de A. altiparanae. 

Foi também apresentado neste trabalho a capacidade do A. altiparanae 

macho desenvolver o intersexo, caracterizado pela presença de células germinativas 

femininas no interior dos testículos destes animais. 
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7 CONCLUSÕES 

 

- Os estudos morfológico, ultraestrutural e imuno-histoquímico possibilitaram 

evidenciar as alterações teciduais ocorridas no testículo de A. altiparanae ao longo 

do ciclo reprodutivo. 

- Os estudos morfológicos utilizados no presente trabalho demonstraram que 

no testículo de A. altiparanae existem duas diferentes regiões funcionais, a 

espermatogênica e a secretora. Estas regiões podem estar distribuídas tanto no 

sentido dorso-ventral como antero-posterior. 

- Um único testículo desta espécie pode apresentar regiões em diferentes 

estádios do ciclo gonadal. 

- A morfometria utilizada revelou-se um método eficaz para demonstrar as 

alterações morfológicas do testículo desta espécie ao longo do ciclo gonadal. 

- Foi demonstrada a capacidade desta espécie desenvolver intersexo. A 

porcentagem de indivíduos que apresentou este fenômeno variou ao longo do ano, 

sendo a maior incidência encontrada no verão. 
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